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Prefácio


			Ao falar da “formação e/ou da capacitação de professores” é também possível dissertar sobre uma pedagogia com base na filosofia da consciência e suas características. Essa não seria a única maneira de fundamentar, pois o giro linguístico abriu as portas para uma perspectiva intersubjetiva. Na prática, as diferenças são enormes.


			O processo de compreensão com base na filosofia da consciência reforça o lado egológico do sujeito, isto é, centrado no pronome pessoal da primeira pessoa do singular. Essa tendência supõe o sujeito particular – ego cogito – como centro da inter-relação e da experiência comunicativa. Nesse sentido, qualquer referência ao mundo exterior não passa de uma analogia daquilo que está referido na compreensão do sujeito. No caso, alter ego aparece representado como o idêntico, cuja relação é a simetria ou a correspondência entre o pensado por ego e a representação que o próprio ego realiza do outro. Desse modo, o outro ou qualquer fenômeno ou fato não passam de uma analogia daquilo que é pensado pelo sujeito particular.


			Essa semelhança funcional é o alicerce da filosofia da consciência. Isso vale tanto para a compreensão do mundo como tal, isto é, dos outros sujeitos e para os fenômenos e/ou fatos particulares. O eixo central permanece sempre no sujeito que pensa, reduzindo-se ao paroquialismo monolinguista. Por isso, a correlação entre o ato e o cogitado depende sempre do sujeito que pensa. O fundamental está na capacidade de ego cogito. Para além de ego, há apenas um mundo e uma realidade estranha e sem conformidade com o cogitado por ego, um aspecto eminentemente cognitivo, centrado no sujeito que pensa.


			Essas considerações são importantes na orientação da leitura do texto. Em primeiro lugar porque as discussões teóricas remetem à guinada linguística, com a qual o enfoque do estudo sinaliza para a formação e/ou a capacitação de professores desde o horizonte da teoria do agir comunicativo. Assim, a orientação na “formação e/ou a capacitação de professor” pode alimentar uma egologia de um sujeito individualizado ou, então, se ela se articula desde uma configuração intersubjetiva e comunicativa. Essa distinção torna-se imprescindível no momento de entender qual seria o papel que o conceito de mundo da vida (Lebenswelt). Ou seja, além do referencial teórico, a formação e/ou a capacitação se vincula a uma idealização egocêntrica ou, então, se ela exige um vínculo com as experiências dos sujeitos coautores das vivências e da intersubjetividade comunicativa.


			Em relação ao presente texto, há três aspectos que me parecem importantes. Em primeiro lugar, a passagem da filosofia da consciência para a linguagem e a guinada pragmática. O passo seguinte pondera sobre a questão sistêmica, as ações instrumentais e políticas e sua relação com a “formação e/ou capacitação de professores em informática da educação”. Nesse sentido, vale destacar a análise relacionada ao Brasil e à legislação. Em terceiro lugar, a noção de mundo da vida e o relato de diferentes práticas desenvolvidas em distintos lugares ou instituições do Rio Grande do Sul.


			Para realçar o significado deste livro, desejo reforçar a noção de Lebenswelt. Depois de meio século, o pensamento de Habermas ainda suscita controvérsias. Ou seja, ainda persistem suspeitas em relação ao tema mundo da vida. Para dirimir algumas dúvidas, é preciso diferenciar entre “visão” e “imagem” de mundo. Nos textos mais recentes de Habermas, visão de mundo se relaciona ao processo através do qual alguém ou uma sociedade compreende a totalidade do cosmos. O exemplo mais típico refere-se à “história universal de salvação”, aspecto inerente a diferentes culturas. Por outro lado, a imagem de mundo é concernente ao resultado de uma determinada compreensão de mundo, isto é, ao significado específico de uma percepção de mundo. No caso, as diferentes culturas ou as épocas interpretam essa história de salvação de diferentes modos, de acordo com determinadas significações e/ou traduções.


			Essa diferenciação remete à noção de Lebenswelt. O termo é amplamente usado por Habermas. Mas a alusão, no seu sentido profundo, remete a Edmund Husserl (1859-1938), de modo especial, nas suas últimas cartadas (entre 1934 e 1937). Seu livro A crise das ciências europeias e a fenomenologia transcendental sinaliza para a controvérsia relevante do pensar filosófico e histórico-social da atualidade. De este modo, é possível entender a temática do mundo da vida como uma categoria presente em muitos estudiosos que, de um modo ou de outro, procuram resgatar aquilo que foi “esquecido” pelas Ciências Sociais. Ou seja, trata-se de recuperar o sentido de um que fazer filosófico inerente às dimensionalidades da vida como tal; e não simplesmente realçar a capacidade do sujeito egocêntrico e das referências particularizadas e monológicas.


			Nesse sentido, a fenomenologia representa uma das vertentes filosóficas importantes do século XX. Sua intenção não se reduz a debater o pensamento ocidental, mas em aclarar e dilucidar o telos inerente ao desenvolvimento do pensar ocidental como um todo. Trata-se de uma crítica aos reducionismos, tão presente nos dias atuais, cuja consequência é a globalização da economia e a comunicação eminentemente digital.


			No Brasil, a fenomenologia encontrou muita resistência nos ambientes marxistas e positivistas. Mesmo assim, ela renasce sob a égide de uma Lebenswelt latino-luso e afroamericana. Em outras palavras, há uma ressignificação radical do termo, pois se trata de romper com o pensamento único e unilateral e seu reducionismo a uma racionalidade rentista e clickbait. Por meio dessa ressignificação, é possível então realocar o eixo epistemológico. Ou seja, o ponto de referência não é mais o Mediterrâneo, mas o Atlântico, um ponto de interconexão que vincula três continentes, com culturas e estilos de vida diferenciados.  


			Esses vínculos refletem as experiências de encontros e desencontros de mais de cinco séculos. A capacidade de retomar essas experiências de vida é um convite para o monitoramento das práticas cotidianas. Nelas estão presentes as dinâmicas de uma diversidade de culturas, estilos de vida e expectativas que foram moldando as nossas gentes. Durante mais de cinco séculos, essa interconexão aproximou mundos completamente distintos, obrigando a redesenhar os estilos de vida desde outro horizonte. Nesse processo, há muito a resgatar e re-significar.


			Nesse sentido, é louvável o texto do professor Miguel, quando apresenta como base teórica e, ao mesmo tempo, utiliza a noção de mundo da vida para dar a conhecer as diversas experiências e práticas de formação e/ou capacitação de professores. Ainda que o foco seja a área da informática, a referência ao mundo da vida se traduz em relato de práticas situadas em contextos concretos. Através disso, o livro reflete a noção habermasiana de Lebenswelt, isto é, daquelas experiências que jamais podemos prescindir.


			Na perspectiva de Habermas, o mundo da vida torna-se, então, em caixa de ressonância das teorias. Ou seja, o lugar do enfrentamento entre imagens e compreensões de mundo, entre as distintas argumentações e as diferentes proposições. Os “campos” são as experiências práticas, um horizonte de confrontações e, ao mesmo tempo, de sistematização. Esta é a característica essencial de uma pragmática relacionada a sujeitos coautores voltados a intervir no mundo e estabelecer uma convivência hospitaleira entre todos. Não se trata apenas de compreender o mundo – tanto no sentido da visão como da imagem de mundos – mas em poder atuar na transformação da realidade mundana.


			O telos dessa intervenção no mundo está ligado à noção de um êthos (ous) como morada do conviver. Por isso, não se trata de buscar a paz, pois ela não passa de uma alegoria que supõe a paz como fruto da guerra. A mudança de perspectiva se vincula a um êthos (ous) como lugar e domicilio, com o que é possível pensar a convivialidade hospitaleira, isto é, a coexistência intersubjetiva, com o fim de construir o abrigo aos humanos e não humanos. A hospitalidade seria, então, essa convivência que se apresenta desde uma noção ibero-afro-indígena, sem esquecer sua dimensão cosmopolita.


			No livro do professor Miguel há outro aspecto relevante. Trata-se da sociedade informatizada ou do poder das redes. Em boa medida, há, atualmente, uma obediência e a total domesticação das vontades coletivas. O sintoma é o aquietamento ou o falso apaziguamento da sociedade através do da sua escravização às redes. Na medida em que o nível de violência exacerba, aumenta o enclausuramento das pessoas, reduzindo suas relações à virtualidade clicbait, isto é, clicar dispositivos para receber e enviar mensagens a seus grupos restritos. Às vezes, basta uma mensagem – independentemente da origem ou de seu teor – aparecer no grupo para ser crível e digna e confiança.


			No livro, parece haver um otimismo sintomático em relação à informática e às redes. O texto disserta a respeito do enfoque da formação e/ou capacitação através da informática, ou usando a informática. Como qualquer instrumento, há sempre duas direções. Isso pode ser comparado à bula de qualquer medicamento: ao mesmo tempo em que discorre a respeito das indicações, ela apresenta também contraindicações. Do meu ponto de vista, esse é o parâmetro delineador relacionado à informática. No caso, a prudência seria uma das virtudes recomendadas.


			Em todo caso, a proposta é louvável. Aliás, não conheço nenhum trabalho que faça esse estudo e o faça dessa maneira. A natureza da pesquisa é, sem dúvidas, inédita. Por isso, além do procedimento, deve-se destacar a análise das experiências desde um referencial teórico que possibilita evidenciar as práticas formativas desenvolvidas em diferentes ambientes. Não tenho dúvidas que sua publicação o transformará em um livro imprescindível para pesquisas na área.


			Parabéns ao professor Miguel.


			Pelotas, julho de 2019.


			Jovino Pizzi


			Professor/Pesquisador do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Faculdade de Educação (FaE) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel).


			





Apresentação


			O presente volume é fruto de estudos e pesquisas realizados com bolsa CNPq na Universidade Federal do Rio Grande do Sul que resultaram na tese de doutorado do Miguel Alfredo Orth sob a orientação do Prof. Augusto Triviños. Neste livro, os pesquisadores procuraram analisar algumas experiências de formação e/ou a capacitação de professores em Informática da Educação. E como tal, empenharam-se em aprofundar nela parte de suas reflexões e discussões que já vinham fazendo na área desde a sua graduação, na década de 1990, no Centro Educacional La Salle de ensino superior – hoje Unilasalle. Aqui, os autores buscavam entender as mudanças que as tecnologias da informação e da comunicação engendravam na sociedade da informação e da comunicação, bem como objetivavam pesquisar o fenômeno da Informática na Educação em nível de mestrado, em especial pelo estudo e pela análise que eles realizaram em torno do projeto do Centro de Educactión y Tecnología do Ministério de Educación (Enlaces1) de Concepción, Chile, e do projeto de Informática Educativa do Centro de Preparação e Iniciação à Ciência da Informação (Cepic) de Novo Hamburgo, Brasil2.


			Mais especificamente, este livro analisa as concepções teóricas e metodológicas que se fizeram presentes nas práticas de formação/capacitação3 de professores de Informática da Educação4 na região metropolitana de Porto Alegre, a partir do trabalho de formação/capacitação e pesquisa dos coordenadores, docentes formadores, docentes formandos e docentes multiplicadores do Laboratório de Estudos Cognitivos do Instituto de Psicologia da UFRGS, bem como do Grupo de Informática na Educação (GIE) da Faculdade de Informática (Facin), da Pedagogia dos Multimeios e Informática Educativa, do campus virtual da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS), ambas da região metropolitana de Porto Alegre, como também dos centros e das escolas referendadas por essas experiências de formação/capacitação na área ou de práticas de uso do computador na escola.


			Nesse sentido, buscamos conhecer, num primeiro momento, as ações desenvolvidas, na década de 1990, pelos coordenadores, docentes orientadores, docentes orientados, egressos e a equipe técnica do GIE/Facin da PUC e do LEC/Psico da UFRGS para levar à comunidade educativa seus cursos de formação/capacitação de professores em Informática da Educação. Como também buscamos conhecer as categorias teóricas e práticas de ensino e de aprendizagem que orientavam, na década de 1990, os cursos de formação/capacitação de professores em Informática da Educação do GIE/Facin da PUC-RS e do LEC/Psico da UFRGS, assim como de seus docentes formadores, formandos e multiplicadores. Além disso, esses cursos ainda inspiram muitos cursos de formação ou capacitação de professores a distância. 


			Desse modo, conscientes da realidade específica que engloba as concepções teóricas e práticas de ensino e de aprendizagem dos sujeitos envolvidos nesta pesquisa, bem como dos antecedentes legais, históricos e vivenciais da região, do país e do mundo, na área das políticas públicas de formação/capacitação de professores de Informática da Educação aqui enfocados. Assim, também explicitamos o ponto de vista teórico e metodológico dos sujeitos envolvidos nesse processo de formação/capacitação de professores na área. Por outro lado, procuramos evidenciar as contradições que emergem dos cursos de formação/capacitação inicial e continuada de professores de Informática da Educação desenvolvidos pelos diferentes grupos de pesquisa e suas agências formadoras.


			Ainda sobre o ponto de vista teórico, buscamos problematizar e discutir o tema desta tese a partir da filosofia da consciência e a filosofia da linguagem, cientes de que para viver, conviver e produzir conhecimento na sociedade da informação e da comunicação se faz necessário rediscutir a filosofia da consciência que embasou a construção do conhecimento desde o Renascimento até nossos dias e da necessidade de se rediscutir a construção do conhecimento a partir de outra base filosófica e/ou teórica, e que no caso deste livro é a filosofia da linguagem. Tenho consciência de que esse esforço não foi o suficiente para criar uma nova base para a construção do conhecimento, mas tão somente representa um primeiro ensaio para que outros autores possam avançar nessa construção.


			Quanto à metodologia de trabalho, buscamos orientar nossa discussão por meio de um estudo de caso, cuja população e amostra envolviam os cursos de formação/capacitação de professores em Informática da Educação do GIE/Facin da PUC e do LEC/Psico da UFRGS, bem como de seus docentes formadores, formandos e multiplicadores.


			A grande discussão do estudo, no entanto, ficou reservada para o capítulo 4 – Como se formam e/ou se capacitam os professores em Informática da Educação que atuam nas escolas do Rio Grande do Sul, por meio das ações formativas desencadeadas pelo LEC da Psico da UFRGS e dos diferentes grupos de Informática da Educação da PUC-RS junto às escolas que fazem parte deste estudo de caso. Para desenvolver a análise buscamos, inicialmente, situar o leitor sobre os dois projetos de formação de professores em Informática na Educação, bem como sobre as teorias de ensino e de aprendizagem adotadas nesses cursos de formação. Feito isso, preferimos analisar tais teorias a partir de princípios e categorias que emergiram da pesquisa de campo e com base nesses princípios e nessas categorias começar a analisar as teorias de ensino e de aprendizagem que emergiram da pesquisa de campo à luz dos teóricos que defendem esses princípios.


			Já nas recomendações finais, buscamos interpretar e/ou reinterpretar as informações recolhidas nos diferentes estratos de nossa pesquisa para elaborar um conjunto de sugestões e/ou recomendações que, por um lado, visavam a minimizar o abismo e/ou a ruptura teórico-prática que ainda permeia a formação/capacitação de professores de Informática da Educação e as práticas educativas auxiliadas pelos modernos recursos tecnológicos da informação e da comunicação.
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			CONSIDERAÇÕES INICIAIS


			O presente livro é uma continuação dos trabalhos, das reflexões e discussões que vínhamos realizando na área desde a graduação, na década de 1990, no Centro Educacional La Salle de ensino superior (hoje, Unilasalle). De fato, a Licenciatura Plena em História nos permitiu perceber e acompanhar o rápido e irreversível processo de informatização da sociedade em geral, mas especialmente do setor industrial e bancário. Como educadores e pesquisadores, nos perguntávamos: por que a educação está tão burocratizada? Por que a educação é uma das áreas mais privilegiadas pelos políticos em campanhas eleitorais e uma das mais esquecidas pelos gestores públicos? Por que os educadores são tão resistentes ao novo e ao diferente? E por que um país como o Brasil não aposta o seu futuro na educação cidadã e autônoma de sua juventude? 


			Ao mesmo tempo que nos questionávamos sobre o uso das tecnologias da informação e da comunicação na educação, observávamos que, nas décadas de 1980 e 1990, muitas escolas particulares passaram a usar laboratórios de informática como marketing para atrair novos alunos, enquanto as escolas populares, na sua maioria, públicas, ainda viviam alheias a essa questão e, enquanto tal, experienciavam uma nova forma de marginalização. O que na época assustava-nos mais era a forma como essa nova exclusão social atingia a classe trabalhadora. Dito de outra maneira, os operários qualificados passavam, ou não, a ser substituídos gradativamente por máquinas, como revela o depoimento do supervisor de Produção da Ikro S/A em uma conversa informal enquanto estas páginas eram escritas.


			[...] a empresa possui oito bobinadeiras, operadas por oito operários durante as 24hs do dia. Mas está trocando, nestes dias, estas oito bobinadeiras por uma bobinadeira japonesa – SANYO DENKI – e que é programada por controle numérico, permitindo, deste modo, que se programe o n° de voltas, a velocidade, o teste inicial, o início e o final do ciclo entre outras operações. Essa bobinadeira pode ser operada por uma única pessoa por turno, eliminando, deste modo, vinte e um funcionários, além de poupar mais matéria-prima, garantir maior produtividade, reduzir as horas-extras dos funcionários e/ou o n° de acidentes de trabalho, entre outros benefícios 5 (TRIGÉSIMO NONO, 2000). 


			Essa substituição do homem pela máquina, o aumento do desemprego e as escolas à margem de todo esse processo de globalização foram a nossa primeira motivação para assumirmos o desafio de fazer esta pesquisa, envolvendo o fenômeno da sociedade informatizada e da Informática da Educação. Tal esforço não era no sentido de se criar um polo de resistência, mas sim de ajudar a instrumentalizar as escolas, os professores, os alunos e os pais, no sentido de torná-los capazes de responderem positivamente aos desafios da sociedade informatizada e não serem remarginalizados, reescravizados, redesempregados e/ou subempregados pelo sistema capitalista. Desse modo, nosso esforço buscava também garantir a democratização do acesso, da busca e do processamento da informação e da comunicação – dois dos motores dessa globalização –, o que ajudaria, e muito, para que cada cidadão pudesse ser sujeito de sua própria história e da história da humanidade. E mais, em função desse avanço tecnológico e em contraponto com a infraestrutura tecnológica das escolas, são do conhecimento da comunidade científica e do poder público os problemas da formação continuada a distância de professores para a educação básica no Brasil. Essa questão preocupa-nos particularmente, uma vez que a realização de cursos de capacitação/formação6 vem sendo incentivada cada vez mais pelos órgãos públicos, especialmente pelo Ministério da Educação, e que nos levam a crer que este é o momento apropriado para se fazer a presente pesquisa sobre esses processos formativos e/ou de capacitação dos professores e gestores da educação.


			Mais especificamente, este livro discute parte das pesquisas levadas a bom termo pelo grupo de pesquisa Formação de professores para o Mercosul/Cone Sul, coordenado pelo professor emérito da UFRGS (em memória) – Augusto Nivaldo Silva Triviños. Assim, ao analisar as concepções teóricas e metodológicas que se fazem presentes nas práticas de capacitação/formação de professores de Informática da Educação7 na região metropolitana de Porto Alegre, a partir do trabalho de formação/capacitação e pesquisa dos coordenadores, docentes formadores, docentes formandos e docentes multiplicadores do Laboratório de Estudos Cognitivos do Instituto de Psicologia da UFRGS e da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS), ambas da região metropolitana de Porto Alegre. Também são analisados os subcentros e colégios referendados por essas experiências de formação/capacitação na área ou de práticas de uso do computador na escola.


			1.1 O QUE, ONDE E POR QUE FIZEMOS ESTA PESQUISA


			Como já anunciamos no final da seção anterior, buscamos problematizar neste livro parte do trabalho de pesquisa do autor em consonância com seus grupos de pesquisa8 sobre as experiências teóricas e práticas de formação/capacitação de professores em Informática da Educação na região metropolitana de Porto Alegre, a partir dos trabalhos de pesquisa e formação/capacitação de professores na área, desenvolvidos pelo Laboratório de Estudos Cognitivos (LEC) do Instituto de Psicologia (Psico) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), com a participação de professores da Faculdade de Psicologia, da Educação, da Informática e da Pós em Educação e em Informática na Educação, bem como pelo Grupo de Informática na Educação (GIE) da Faculdade de Informática (Facin), da Pedagogia dos Multimeios e Informática Educativa, bem como do campus virtual da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS), com os quais interagiram professores das diferentes faculdades e áreas. Esses grupos de formação e pesquisa, também denominados “agências formadoras”, junto com o subgrupo dos multiplicadores e coordenadores, são os responsáveis pela formação/capacitação de professores em Informática da Educação nas décadas de 1980 e 1990. 


			Ou seja, buscamos conhecer, num primeiro momento, as ações desenvolvidas, na década de 1990, pelos coordenadores, docentes orientadores, docentes orientados, egressos e pela equipe técnica do GIE/Facin da PUC e do LEC/Psico da UFRGS para levar à comunidade educativa seus cursos de formação/capacitação de professores em Informática da Educação. Também buscamos conhecer as categorias teóricas e práticas que orientaram, na década de 1990, e ainda orientam os cursos de formação/capacitação de professores em Informática da Educação do GIE/Facin da PUC e do LEC/Psico da UFRGS, bem como seus docentes formadores, formandos e multiplicadores.


			Essas informações podem ser visualizadas de forma resumida no Quadro 1, que se segue:


			[image: ]


			QUADRO 1 – MOSTRA DE FORMA ESQUEMÁTICA QUEM FORMAVA QUEM NO PROCESSO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES


			FONTE: esquema didático elaborado pelos autores


			Como podemos observar acima e pela colocação do problema, logo abaixo, os lugares que foram e são a nossa referência maior na pesquisa de campo tanto na UFRGS como na PUC-RS aparecem bem no Quadro 1, logo acima. Agora, para referendar ou não a experiência de formação/capacitação de professores do LEC/Psico da UFRGS, pesquisamos o Centro de Preparação e Iniciação à Ciência da Informática (Cepic) e depois do Núcleo de Tecnologia da Educação (NTE) de Novo Hamburgo, em especial, seus multiplicadores9 e seus subcentros de Informática da Educação Jacob Kröeff Neto e Antônio Benfica Filho, que ao longo de suas caminhadas sempre contaram com o apoio e a assessoria do LEC.


			Quanto às escolas indicadas pela PUC-RS para balizar as experiências de formação/capacitação de professores na área, dessa agência formadora, escolhemos o Colégio Pastor Dohms e o La Salle – Nossa Senhora das Dores, ambos de Porto Alegre, especialmente seus coordenadores e professores de Informática da Educação, bem como os professores que usaram ou usavam os recursos da informação e da comunicação em seu fazer pedagógico.


			De forma sucinta, poderíamos dizer que neste estudo de caso temos por objetivos:


			

					Conhecer as teorias e práticas de formação/capacitação de professores em Informática da Educação desenvolvidas pelas agências formadoras, sejam elas de universidades ou de NTEs; bem como conhecer as diferenças teóricas e práticas de formação/capacitação de professores em Informática da Educação, que permearam e sustentavam seus diferentes processos de formação.



					Por outro lado, buscamos elaborar, a partir dos resultados desta pesquisa, sugestões que visem a manter, aperfeiçoar e redimensionar os atuais processos de formação e de capacitação de professores na área, bem como propor novos processos de formação e capacitação de professores em Informática da Educação.



			


			Esses objetivos da pesquisa justificam-se na medida em que ela foi realizada no momento em que, no Brasil, muitas instituições de ensino superior (IES), principalmente particulares, passaram a aderir à Educação a Distância no país, em especial em nível de especialização, inicialmente para dar conta daquilo que a Lei de diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) dizia no seu artigo 87, parágrafo 4º: “Até o fim da década da Educação somente serão admitidos professores habilitados em nível superior ou formados por treinamento em serviço”. 


			Pois bem, na época da promulgação dessa LDB toda a formação de professores para as séries iniciais do ensino fundamental era realizada em cursos de magistério de ensino médio ou de segundo grau. Assim, muitos municípios de todos os estados brasileiros começaram a oferecer treinamentos em serviço para habilitar seus professores para essa nova formação que a LDB exigia, em parceria com universidades, centros universitários e faculdades isoladas. E a Educação a Distância foi uma das grandes novidades dessa lei, já que passou a ter um papel fundamental para que, no prazo de dez anos, todos os professores pudessem adequar-se a essa nova demanda ou regra.


			De fato, pesquisar a formação inicial e continuada de professores em Informática da Educação, por meio deste estudo de caso, é fundamental para repensar a formação de professores em Informática da Educação para essa nova realidade. E para realizar a pretendida discussão foi necessária também uma análise da literatura e da legislação sobre o tema, bem como foi feita uma ampla discussão sobre a história da educação brasileira, em especial dos intensos debates e conflitos que envolveram a votação e a regulamentação da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira. E como referência teórica, buscamos iluminação na teoria do Agir Comunicativo de Jürgen Habermas, em especial sobre o mundo sistêmico e da vida, e de alguns princípios e categorias das teorias de ensino e de aprendizagem ativos.


			Fizemos questão de destacar, desde já, que em nossa pesquisa trabalhamos com uma concepção de formação e/ou capacitação de professores em Informática da Educação, e não de Informática da Educação, pois temos a convicção de que os recursos informáticos e comunicativos devem ser mais um recurso didático-pedagógico que é colocado à disposição de todos os professores em seu fazer didático-pedagógico, e não um recurso na mão de alguns especialistas na área que os disponibilizam ou não à comunidade educativa.


			Na contramão desse esforço, espaços são criados pelas políticas públicas para que gestores e docentes adequassem-se à formação de professores que passou a ser oferecida, nas décadas de 1990 e 2000, para atender às exigências da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), mesmo que essa formação viesse por meio da Educação a Distância (EaD). Aliás, muitos pesquisadores, educadores, legisladores e gestores públicos, num primeiro momento, reforçaram seu ranço histórico com a EaD, ao considerá-la uma educação de baixa qualidade. Discussões as quais vieram com toda a força, orquestradas principalmente pelas instituições públicas de educação na década de 2000. Em meio a todas essas questões, tinha também uma discussão em torno da necessidade de os professores começarem a realizar formações continuadas sobre diferentes temas, como orientava o livro Educação: Um Tesouro a Descobrir, de 1997, coordenado por Jacques Dellors e encomendado pela Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (Unesco) e seu grupo de pesquisadores.


			Por fim, achamos necessário desenvolver este estudo porque acreditamos que as políticas públicas de Informática da Educação levadas a cabo pelo Brasil, nas décadas de 1980 e 1990, por meio do uso do Computador na Educação (projeto Educom), Programa Nacional de Informática na Educação (Proninfe), Núcleo de Informática Educativa (Nied), Centros de Informática Educativa (Cieds), dos Centros de Informática na Educação Tecnológica (Ciet), dos Centros de Informática da Educação Superior (Cies), Secretaria Especial de Educação a Distância (Seed/MEC) e, ultimamente, pela Educação a Distância  (EaD) da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), entre outros, que foram articuladas por técnicos do MEC, Capes, CNPq, pesquisadores e educadores de muitas universidades, deram cientificidade e qualidade à educação assistida por esses modernos recursos tecnológicos. Esse diálogo entre pesquisadores, universidades, técnicos e políticos, mesmo tendo retardado e/ou restringido o processo de popularização e acesso à Educação a Distância, articula uma política nacional de Informática da Educação própria e que se tornou uma referência internacional, principalmente na tentativa de integrar ensino, pesquisa e extensão na área. Por outro lado, temos consciência de que esse processo de se usar os modernos recursos da informação e da comunicação na educação só desvelará todo seu potencial nas escolas se os projetos de Informática da Educação, ora em curso, centrarem sua atenção nas dimensões que envolvem a educação para a sociedade informatizada, a educação para a informática e a educação pela informática. Mas esse grande e novo desafio só será vencido se os sistemas de ensino e os programas de fomento investirem maciçamente na formação e/ou capacitação inicial e continuada de professores em Informática da Educação e em projetos pedagógicos que privilegiem processos de ensino e de aprendizagem auxiliados por esses recursos tecnológicos. E queremos participar desse processo, especialmente por meio dessa discussão que envolve vários sujeitos, bem como diversos tipos de saberes, advindos do mundo objetivo, do mundo subjetivo e do mundo social.


			1.2 AS TESES QUE ORIENTARAM ESTE ESTUDO DE CASO


			Como já mencionamos no problema de pesquisa, escolhemos as experiências teóricas e práticas de formação/capacitação de professores em Informática da Educação do LEC/Psico da UFRGS em seus diferentes sujeitos e subníveis, já mencionados acima, e as experiências teóricas e práticas de formação/capacitação de professores na área, levadas a bom termo pela PUC-RS, por seus diferentes sujeitos e em seus diferentes níveis, por entendermos que essas, em seus diferentes estratos, atendiam à maioria dos educadores das escolas, da rede particular e pública de Porto Alegre e do estado do Rio Grande do Sul, envolvidas com a Informática da Educação. Além disso, essas experiências trabalham, com certa clareza, o seu referencial teórico, ou pelo menos têm compreensão dos princípios orientadores de sua prática de formação/capacitação que, enquanto tal, sustentam ou não sua ação educativa na área. 


			Tese 1 – Assim, propusemo-nos a estudar essas teorias e práticas de formação/capacitação de professores em Informática da Educação, porque a priori essas teorias e práticas, desenvolvidas por organismos institucionais e em diferentes níveis, já especificadas acima, foram e são reconhecidas como positivas pelos diferentes sujeitos e sistemas de ensino.


			Tese 2 – Por outro lado, segundo o nosso entendimento, existem diferenças entre as teorias e as práticas que apoiam e embasam os processos educativos dos professores: formadores, multiplicadores, coordenadores e de sala de aula.


			Essas teses começaram a emergir no decorrer do meu mestrado, na medida em que analisávamos duas experiências de uso da Informática da Educação: o Projeto Enlaces,10 da 7ª e 8ª Região do Chile, que, enquanto projeto regional, atendia às províncias de Concepción e Bio-Bio para a implantação do programa nacional de Informática na Educação naquele país, que foi igualmente denominado Projeto Enlaces; e outra experiência levada adiante pela prefeitura municipal de Novo Hamburgo com seu projeto de Informática na Educação, denominado Centro de Preparação e Iniciação à Ciência da Informática (Cepic).


			A partir dessa pesquisa, começamos a fazer a revisão da literatura sobre a formação de professores em Informática da Educação e as políticas públicas de formação de professores na área, como podemos observar com mais detalhes no item 1.5. Essa revisão de literatura, por um lado, reforçou nossa primeira tese, segundo a qual as experiências teóricas e práticas, desenvolvidas por organismos específicos e em diferentes níveis, para a formação e a capacitação de professores em Informática da Educação foram reconhecidas como positivas pelos diferentes sujeitos e sistemas de ensino. E, por outro lado, essa revisão de literatura reiterou nossa segunda tese, uma vez que essa deixou ainda mais evidente que existe uma ruptura ou um vazio teórico-metodológico entre a formação e/ou a capacitação de professores em Informática da Educação oferecida pelas diferentes agências formadoras e os usuários diretos e indiretos dessas. Ainda mais no mundo globalizado, internacionalizado, informatizado, robotizado, massificado, coisificado, em que vivemos.


			De fato, o atual desenvolvimento tecnológico permite às pessoas um acesso a inúmeros recursos de informação, que podem ser processados e transformados em insumos de apoio à inteligência e à memória das pessoas em suas mais diferentes atividades cotidianas. E mais, isso está mudando radicalmente as formas de se trabalhar, de se comunicar e de apreender do homem moderno, bem como está mudando os mecanismos necessários para que ele tenha acesso aos serviços básicos de todo cidadão, tais como: transporte, saúde, comércio, divertimento e, por último, a educação também passa a oferecer à população o auxílio tecnológico.


			Tese 3 – Se, por um lado, o atual desenvolvimento tecnológico nos permite acessar, transformar e comunicar o conhecimento; por outro, novas e diferentes fronteiras do conhecimento não cessam de se abrir.


			O mundo está passando por essas mudanças radicais e/ou esses movimentos, o que fez com que fôssemos nos questionando sobre a validade ou não de continuarmos estudando esse novo, em suas diferentes facetas e/ou manifestações, a partir da filosofia da consciência, indagando também que outra filosofia seria capaz de explicar esse novo. Uma das filosofias mais estudadas nesta pesquisa foi a teoria do Agir Comunicativo, de Jürgen Habermas, por acreditarmos a priori em seu potencial para dar conta desse novo, em especial o seu mundo sistêmico e o mundo da vida. Mas, para nossa surpresa, constatamos que, nas práticas de formação de professores em Informática da Educação e nos processos de ensino e de aprendizagem auxiliados pelos recursos informáticos, observa-se, mesmo que de forma muito incipiente, a presença de algumas categorias habermasianas, como: a fala, o diálogo, o discurso, o argumento, o entendimento e o consenso intersubjetivo. 


			De fato, a sociedade da informação e da comunicação está exigindo novos referenciais teóricos e metodológicos no processo de ensino e de aprendizagem haja visto que, nos últimos anos, o próprio mundo do conhecimento está passando por profundas e radicais transformações, desvelando dialógica e/ou impositivamente o novo da sociedade informatizada. E, ainda, porque as fronteiras socioculturais estão abrindo-se sempre mais, tornando a informação e a comunicação sempre mais presentes e disponíveis para todos aqueles que possuem os instrumentos e as destrezas culturais de base para acender, processar, produzir e comunicar o conhecimento. 


			Se por um lado todas essas mudanças e esses novos movimentos que foram ficando sempre mais evidentes e claros para nós, à medida que avançávamos nos estudos preliminares para este trabalho, reforçando, assim, sempre mais nosso interesse em pesquisar esse tema de estudo; por outro lado, passamos a sentir a urgente necessidade de nós, educadores do terceiro milênio, adentrarmos sempre mais nesse novo e desvelar suas bases teóricas e metodológicas para que os sujeitos sociais dessa nova sociedade possam colocar-se a serviço do bem comum, e não só a serviço do lucro e do consumo.


			Mas, para analisarmos em profundidade essas teses, procuramos inicialmente situar esse estudo dentro de um contexto mais amplo e que, enquanto tal, envolve: a revisão geral da literatura sobre o tema; as políticas públicas e os dispositivos legais na área; as teorias e práticas de formação de professores em Informática da Educação; alguns dados históricos da Informática da Educação no país e no mundo; bem como as ações que a sociedade informatizada privilegiou na área da Informática da Educação.


			Feita essa contextualização maior, procuramos explicitar as bases metodológicas que sustentaram, nas décadas de 1990 e 2000, e continuam a sustentar, a prática dos educadores, bem como buscamos interpretar e reinterpretar concepções teóricas e práticas (paradigmáticas) evidenciadas e/ou subjacentes à própria prática educativa dos coordenadores, docentes formadores, docentes formados, docentes multiplicadores e docentes responsáveis pela Informática da Educação nas instituições públicas ou privadas comprometidas com o uso da tecnologia informativa e comunicativa na educação, e também dos professores de sala de aula que utilizam os recursos tecnológicos em sua atividade educativa depois do lançamento do Programa Nacional de Informática na Educação, em 1996. Tais informações foram coletadas pelos nossos instrumentos de coleta de dados. 


			1.3 NATUREZA DO ESTUDO


			Para alcançar esses objetivos, optamos por um estudo de caso de natureza qualitativa, dialética e hermenêutica. A opção pela abordagem dialética deve-se, em primeiro lugar, ao fato de entendermos o real como contraditório e/ou em permanente mudança, sendo as contradições fonte de transformações. De fato, ao longo do processo de investigação, procuramos destacar as contradições inerentes aos fenômenos em foco e estudá-las a partir de sua origem, seu movimento e desenvolvimento, apontando, assim, suas limitações e suas possibilidades de transformação.


			A dialética é teoria, e como tal, defende uma concepção de mundo e da vida. Ontologicamente, o ser, a realidade, se transformam. Os fenômenos, materiais e ideais, têm uma origem e um desenvolvimento que se realiza através de contradições, que permitem a passagem do ser de um estado inferior a um superior. (TRIVIÑOS, 2001, p. 110)


			De fato, para o materialismo dialético, a fonte do desenvolvimento das formações materiais está no seu interior, o que, em absoluto, quer dizer que esse rejeita as forças externas que modificam os objetos. Mas tão somente reconhece que no desenvolvimento dessas formações materiais existem elementos chamados contrários, que estão em interação e em luta permanentes.


			Estes [contrários], no processo de transformação, são opostos. Mas não podem existir um sem o outro, apesar de possuírem algum aspecto importante ou essencial que o outro não possui. [...] Os opostos estão em interação permanente. Isto é o que constitui a contradição, ou seja, a luta dos contrários. Desta maneira, a contradição é a fonte genuína do movimento, da transformação dos fenômenos. O fato é que, os contrários não podem existir independentemente de estar um sem o outro, ambos constitui a unidade dos contrários. Dialeticamente, tanto na unidade como na luta existe movimento. Na luta, o movimento é absoluto; na unidade, relativo. Os contrários interpenetram-se, porque em sua essência têm alguma semelhança, alguma identidade, que se alcança quando se soluciona a contradição, quando se realiza a passagem dos contrários de um para o outro. A identidade é importante, mas também o é a diferença. Nesta, precisamente, pode estar à origem da contradição dialética. É útil lembrar que nem todas as diferenças são contradições dialéticas. Quando se atinge a identidade dos contrários, na interação, surge um novo objeto, um novo fenômeno, com qualidade diferente da que apresentavam os fenômenos opostos. É o desenvolvimento, a transformação. (TRIVIÑOS, 2001, p. 69)


			Temos consciência de que às vezes é difícil distinguir os aspectos contrários dos fenômenos, principalmente quando tais fenômenos fazem parte do atual momento histórico, como é o caso da Informática da Educação. Mas esse fenômeno, quando estudado a partir da base teórica do professor formador e/ou capacitador de professores em Informática da Educação, e os próprios professores da sala de aula que empregam os recursos informáticos em sua ação educativa possibilitam desvelar novas contradições. Ou seja: a contradição que envolve a base teórica e prática de formação/capacitação de professores em Informática da Educação oferecida aos professores e as exigências de formação capacitação exigida pela sociedade informatizada, bem como a base teórica que sustenta a prática cotidiana dos professores da sala de aula no uso dos recursos tecnológicos para desencadear o processo de ensino e aprendizagem escolar. Além disso, essa formação/capacitação busca oferecer uma formação de base aos profissionais da área, assim como pode restringir-se a oferecer aos alunos/docentes uma formação/capacitação de baixo custo e em serviço, como é proposto, correntemente, pelo Banco Mundial aos governos dos diferentes países como condição para obter financiamentos internacionais para a educação básica de seus países, conforme analisamos no capítulo 2, na seção 3.2. 


			Por outro lado, ao estudarmos esse fenômeno a partir da teoria do Agir Comunicativo de Habermas, logo nos deparamos com outra contradição, aquela que envolve o mundo sistêmico e o mundo da vida dos diferentes sujeitos nos diferentes mundos, bem como as diferentes ações que interagem constantemente entre si e que, em nível macroscópico, revelam hoje um processo de colonização do mundo e da vida, articulado pelo mundo sistêmico, como o próprio Habermas argumenta. Entre essas ações habermasianas, gostaríamos de privilegiar particularmente as ações instrumentais e as ações comunicativas, além das contradições que lhes são inerentes e que, por um lado, estão em luta e; por outro, coexistem em nosso mundo real. Essa luta pode fazer emergir em nossa sociedade globalizada o novo, o diferente, como é o caso da formação de professores em Informática da Educação.


			Habermas fala em ações instrumentais na medida em que seus sujeitos orientam-se única e exclusivamente para alcançar o êxito no mundo objetivo e, consequentemente, tentar influir externamente por meio de ameaças, sanções ou seduções para alcançar seus objetivos. No caso específico da formação/capacitação de professores em Informática da Educação, as ações instrumentais estão associadas predominantemente aos planos elaborados e às ações desenvolvidas pelos diferentes gestores da formação/capacitação de professores em Informática da Educação, com o intuito de motivar, articular, implementar e desenvolver as políticas públicas de formação/capacitação de professores na área.


			Já na ação comunicativa, os participantes atuam intersubjetivamente para alcançar, fundamentalmente, o entendimento e/ou o consenso provisório. Nesse processo, predominam as negociações, as falas, os diálogos, os discursos e os argumentos para que se chegue intersubjetivamente a consensos provisórios. Em nosso objeto de estudo, essas ações comunicativas ocorrem predominantemente entre os pesquisadores, os educadores, os capacitadores, os capacitados, sempre que esses disponham-se a discutir suas ações, seus projetos, suas pesquisas com seus pares e com seus diferentes na busca incessante do entendimento intersubjetivo sobre o uso da Informática da Educação, na formação/capacitação de professores na área, bem como no processo de ensino e de aprendizagem, ou então na construção do conhecimento, auxiliadas pelas modernas tecnologias de informação e de comunicação. 


			A opção por um estudo de caso justifica-se na medida em que buscamos estudar em profundidade um fenômeno de natureza complexa, como é o caso da formação de professores em Informática da Educação com base nas políticas públicas do país, do estado do Rio Grande do Sul e, especialmente, dos municípios da região metropolitana de Porto Alegre. Triviños (1994) destaca que o estudo de caso é uma categoria de pesquisa que nos permite analisar uma unidade em profundidade, bem como explorar o fenômeno em toda a sua complexidade, como é o caso deste estudo, sendo seu maior ou menor aprofundamento determinado pelos enfoques teóricos adotados pelo investigador.


			Nesse sentido, dizemos que trabalhamos com um estudo de caso, mesmo trabalhando com duas instituições de ensino superior, quatro escolas e um Núcleo de Informática da Educação, como a própria delimitação do problema já mostrou explicitamente. E, aqui, procuramos tratar todas essas informações recolhidas das mais diferentes formas e dos diferentes grupos e subgrupos como oriundas do mesmo estudo de caso.


			1.4 PESQUISA BIBLIOGRÁFICA E DOCUMENTAL.


			Quanto à pesquisa bibliográfica, ou melhor, quanto à revisão de literatura na área, bem como a busca de informações em documentos oficiais, em especial documentos que apresentassem informações históricas sobre a formação de professores na modalidade EaD no ensino superior, foi apoiada na escolha de literatura e documentos relevantes na área. 


			Assim, nossa pesquisa bibliográfica abrangeu principalmente a leitura, análise e interpretação de livros e periódicos, bem como teses e dissertações na área. O material encontrado foi submetido a uma triagem, a partir do foco e do objeto deste livro, que é discutir a formação inicial e continuada de professores na modalidade a distância em nível superior no Brasil. E a partir desse objetivo estabelecemos um plano sistemático e atento de leitura e releitura do material recolhido, bem como fizemos anotações e fichamentos que possibilitaram a fundamentação teórica do texto.


			Segundo Macedo (1994), o conceito restrito de revisão bibliográfica é definido pela busca de informações bibliográficas, seleção de documentos que se relacionam com o problema da pesquisa e o fichamento desses por meio de referências para uso posterior. Nessa revisão de literatura enfocamos em especial a busca, a leitura e a análise de artigos e livros publicados na área. O conhecimento da(s) realidade(s) existente(s) em cada área ou relacionado a um problema provoca uma reflexão crítica sobre tal, e isso somente é possível pelo conhecimento acumulado advindo de pesquisa do tipo bibliográfica (LIMA; MIOTO, 2007). 


			Já a pesquisa documental buscou identificar informações factuais em documentos a partir de questões e hipóteses de interesse dos pesquisadores (LÜDKE; ANDRE, 1986). No caso específico deste estudo, os documentos restringiram-se principalmente aos dados brutos e às informações aleatórias dos censos da educação superior realizados a partir de 1990 pelo Inep, em especial dados que se referiam à modalidade presencial e a distância de educação/ensino. Como as informações referentes à EaD só começam a aparecer nos censos do ensino superior do Inep a partir de 2001, não temos essas informações oficiais dos períodos anteriores, mas buscamos trazer parte desses dados por meio de outras pesquisas visto que, desde o início da década de 1990, várias instituições públicas e privadas começaram a oferecer cursos de ensino superior a professores, que conforme o artigo 87, parágrafo 4º, até 2007 ano em que todos os professores deveriam ter formação em nível superior. Para fazer a revisão de literatura, buscamos informações na base de dados da Capes, dissertações e teses na área, bem como artigos científicos A1 e A2, e artigos B1 e B2, além dos livros considerados clássicos na área. Por outro lado, também privilegiamos um conjunto de documentos legais, como leis, portarias, resoluções e pareceres pertinentes à área, para ajudar a explicitar e compreender a evolução histórica do ensino superior no país. 


			Todo o material encontrado foi submetido a uma triagem, a partir do foco e dos objetos deste livro. A partir deles, estabelecemos, por exemplo, um plano sistemático e atento de leitura e releitura dos materiais recolhidos, gerando uma série de fichamentos/sínteses explicativas da história da formação de professores em Informática da Educação. Quanto à estrutura do livro, é bom que se diga também que preferimos inserir o estudo no contexto da sociedade da informação e do conhecimento, além de delinear o contexto brasileiro de formação/capacitação de professores em Informática na Educação e sua relação com o ensino superior. Além disso, trouxemos para a discussão sobre formação/capacitação de professores em informática na educação algumas categorias e os princípios das teorias de ensino e de aprendizagem ativos e da teoria da Ação Comunicativa de Habermas, em especial a discussão sobre a linguagem e o mundo sistêmico e da vida, entre outros aspectos. 


			De posse desses temas, que emergiram de nosso problema, dos objetivos e das teses, começamos a selecionar a literatura para a escrita de nossa base teórica. E para dar conta de nossa pesquisa de campo, achamos necessário também trazer para a discussão as teorias de ensino e de aprendizagem. A partir desse material, passamos a escrever os capítulos e a realizar a análise da formação de professores em informática na educação no Brasil, motivo pelo qual também sistematizamos todas as informações relativas a cursos presenciais e EAD, a fim de traçar um panorama mais amplo do ensino superior no Brasil, a partir do final da década de 1990.


			1.5 POPULAÇÃO


			Como já mencionamos, estamos trabalhando com um estudo de caso de natureza qualitativa. E o estudo qualitativo diferencia-se profundamente do estudo quantitativo quanto à população e a amostra. Razão essa que igualmente nos leva a considerar nesse estudo de caso a população enquanto uma referência (TRIVIÑOS, 2001). Ao proceder assim, não desprezamos as informações quantitativas da população, como podemos observar pelo Quadro 2, abaixo.
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